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III. MORFOLOGIA E CLASSIFICAÇÃO 1 
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Sinople 
Estudos de morfologia foram efetuados em cinco pedons, correspondentes às unidades de ma-
peamento Bagé, Aceguá, hulha Negra, São Gabriel e Piraí. Ësses solos foram assim ordenados 
quanto ao desenvolvimento morfológico: 
Aceguá < hulha Negra < iiraí < São Cabriel < Bagé 
desenvolvimento 	 —s 
Segundo o Sistema Compreensivo Americano, o solo Accguá foi classificado como Vertissolo e os 
demais, corno Molissolos. Todos os Molissolos pertencem ao subgrupo Vertie. 
A classificação foi correlacionada com a mineralogia e a geotuorfologia. 
INTRODUÇÃO 
Segundo Cline (1949), a finalidade da classifica-
ção de solos é organizar os conhecimentos de tal ma-
neira que as propriedades déles possam ser relem-
bradas e as relações entre êles possam ser mais fàcil-
mente compreendidas. 
A classificação de solos desempenha a função ex-
tremamente importante de organizar, denominar e de-
finir as classes de solos. Essa classificação é feita com 
base nas propriedades físicas e químicas, na morfo-
logia e na mineralogia do solo. 
Segundo Coedert (1968), os solos prêtos formados 
sôbre sedimentos no Sudoeste do Rio Grande do Sol 
apresentam granulometria muito fina, baixa porosi-
dade, alta expansão e alta plasticidade e pegajosida-
de. Através das conclusões de Goedert (1968), os 
mesmos solos apresentam a montmorilonita como ar-
gilo-mineral predominante, contendo bastante quanti-
dade de minerais primários. Foram encaixados nas 
etapas de intemperismo 8 e 9, segundo o esquema 
de Jackson e Sherman (1953), e apresentam, segun-
do o esquema de Brewer (1964) índices de intempe-
rismo m1 que variam de 0,1 a 0,3. 
1 Recebido 20 ago. 1969, aceito 10 jun. 1970. 
Baseado em parte da tese do primeiro autor, pela obteiiçao 
cio grau de M. Se. em Solos, Faculdade de Agronomia e Ve-
terinilria, Universidade Federal Rural do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), Pôrto Alegre, 1968. 
Pesquisador do Setor de Solos do Instituto de Pesquisas 
e Experimentaçlo Agropecué,rias do Sul (IPEAS), Caias Pos-
tal, E, Pelotas, Rio Grande do Sul. 
Professor de Solos do Coovnio Universidade de \Vis-
consin/VFRGS. 
Resta considerar a morfologia dês tes solos para 
obter os elementos necessários à sua classificação. 
Os objetivos principais dáste trabalho são: 
a) estudar a morfologia dos principais grurnusso-
los no sudoeste cio Rio Grande do Sul; 
h) com base nas propriedades do solo, proceder 
à sua classificação; e, 
e) comparar êsses solos com gruniussolos típicos 
já estudados em outras partes do mundo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os estudos da morfologia e a classificação foram 
feitos em cinco pedons típicos das unidades de ma-
peamento Bagá, Aeeguá, hulha Negra, Piraí e So 
Gabriel. Êsses solos ocorrem na Depressão Central do 
Rio Grande cio Sul, sôbre sedimentos dos Grupos Geo-
lógicos Passa-Dois e Tubarão (Goedert 1968). 
A Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo 
(EPES/MA) já iniciou o levantamento de solos do 
Rio Grande cio Sul, inclusive da região sudoeste. As 
unidades de mapeamento Bagé, Aceguá, hulha Ne-
gra e Pirai foram enquadradas, provisóriamente, corno 
Grurnussolos. A unidade São Gabriel (em a maioria 
das características para ser cnn Flanossolo (Lemos 
1969). 
A localização dos perfis modais foi feita em coope-
ração com os técnicos de levantamento de solos. As 
deserições dos perfis apresentadas rio apêndice segui-
ram as normas da Sociedade Brasileira de Ciência do 
Solo (1987) e as análises de caracterização geral fo- 
l'esq. agropcc. bis,., Sér. Agron., 6243-251. 2971 
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rani rcalizadis ncm laboratório dii E.P.F'.S., E.P.E., 
M.A. (Vettori 1969). 
A classificação foi baseada no Sistema Compreensi-
vo Americano (Soil Survey Staff 1967). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os solos estudados apresentam, em comum, as se-
guintes características gerais (ver Apêndice): 
urna camada superficial preta; 
cromas baixos; 
espessura variando em tôrno de 60 Cm; 
são argilosos, de textura pesada; 
são plásticos e pegajosos, quando molhados, e duro 
quando SeCOS; 
estão sujeitos à contração e expansão volumétricas; 
geralmente apresentam concreções calcá rias no ho-
rizonte C; 
pli da camada superficial com valores entre 5,0 
e 6,0; 
teor de matéria orgânica do horizonte A relativa-
mente alto, variando de 3 a 6%; 
transição entre horizontes não abrupta e, às vêzes, 
ondulada; 
presença de estrutura em forma de paralelepípedos 
nos horizontes B e C, com eixos inclinados de ver-
tical a mais ou menos 300 ; 
"slickensides" são frequentes nas superfícies dos pa-
ralelepipedos. 
A morfologia de todos os solos é afetada, de ma-
neira pronunciada, pelas variações volumétricas. En-
tre as propriedades mais interrelacionadas, temos: es-
pessura dos horizontes, especialmente cio Ai; topo-
grafia das transições; distribuição de concreções no 
peTfil; forma e natureza dos blocos estruturais; for-
Inação de uns microrrelevo. 
A peruena profundidade do solo prende-se ao fato 
de o material originário ser de textura fina com den-
sidade alta, o que não permite urna lixiviação inten-
sa, e, conseqüentemente, ao fato de intemperizar-se 
de maneira muito lenta. 
A alta plasticidade e pegajosiclade estão ligadas ao 
tipo de mineral de argila. 
O piE dos solos estudados, principalmente da ca-
mada superficial, é bastante mais baixo quando com-
parado com o de Grumussolos típicos. Apenas os 
horizontes inferiores possuem piE acinsa de 7,0. Nes-
tas camadas, o pIE é cnntrolado pelos carbonatos que 
ocorrem principalmente na forma de concreções 
calcárias. As concreções se localizam nos horizontes 
inferiores em conseqüência cIa alta precipitação plu-
viométrica. 
A transição entre os horizontes B e C normalmente 
é ondulada. Êste tipo de transição resulta da passa-
gemn de materiais finos, pelas fendas, de um horizon-
te para o outro, sendo tipico de solos que apresentam 
expansão e contração. A transição do horizonte A 
geralmente não é ondulada em vista da pequena 
expansão dêste horizonte. 
A estrutura, de uma maneira geral, é bem desen-
volvida. Na cansada superficial, ocorrem blocos pe-
quenos misturados com grânulos. No solo Aceguá, 
a estrutura desta camada é fortemente desenvolvida, 
assenselhanc.lo-se ao tipo lenticular citado por Dudal 
(1965) como sendo típico para Crumussolos. A es-
trutura primária das camadas subsuperficiais é nor-
malmente prismática grande, que se quebra diago-
nalmente (mais ou menos 30 0 ) formando paralele-
pípedos. As superfícies diagonais apresentam 'slicken-
sides" resultantes da expansão do solo e do nsovimen-
to de materiais coloidais. 
A seqüência de horizontes é diferente nos diversos 
perfis estudados. O solo Aceguá ainda não apre-
senta diferenciação textural entre os ksorizontes e, como 
conseqüência, não possui horizonte B. Êste solo apre-
senta uma seqüência A 11 , A11, A/C e C1, tendo um per-
fil nienos desenvolvido que os densais. É o único solo 
estudado que se enquadra, sob êste aspecto, aos Cru-
mussolos típicos. Por outro lado, o solo Bagé já apre-
senta unia diferenciação textural pronunciada, com 
um horizonte B argílico. A seqüência típica é A 1 , 
B 1, R. e Cca (incipiente). De todos os solos estu-
dados, êste perfil é o mais desenvolvido. Os demais 
são intermediários, sendo que o São Gabriel é bas-
tante semelhante ao solo Bagê. 
Considerando o desenvolvimento morfológico de 
todos os solos estudados podemos assim ordená-los: 
Aceguá < Hulha Negra < Pirai < SSo Gabriel <Bagé 
(menoS desenvolvidos) --- (mais desenvolvidos) 
Esta escala de desenvolvimento está perfeitamen-
te correlacionada com a mineralogia e a forma da 
paisagem. O solo Aceguá ocorre numa paisagem mais 
lavem e é pouco intemperizado. As diferenças d0 
evolução dos cinco solos estudados estão muito bem 
espelhadas pela topografia da área em que ocorrem. 
Na Fig. 1 é mostrada a relação entre o relêvo e dois 
dos solos daquela região. 
Na região dos solos Aceguá, Hulha Negra e Pirai 
a paisagem é mais ondulada, mais jovem. Essa paisa-
gem mostra dissecção parcial, com presença de vos-
sorocas ativas e de arroios com aparência de vossoro-
cas recentemente estabilizadas. Os declives típicos 
variam de 3 a 8%. 
Pesq. agropcc. bras., Sér. .Agron., 6:243-251. 1971 
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FIG. 1. Corte vertical na região Acegsul - Bagé, mostrando 
a relação entre solos, retém e matenal de origem. 
Na região dos solos Bagé e São Gabriel a paisa-
gem á mais plana evidenciando estabilidade. Os de-
clives típicos dessa área são menores que 1%. 
Existe, portanto, sima boa correlação entre a gêne-
se dos sOlOS e a forma da paisagem. Os solos morfo-
lógica e snineralàgicamente menos evoluídos são os 
que ocorrem em paisagens menos estáveis, enquanto 
que os mais evoluídos em paisagens mais estáveis. 
As diferenças mineralógicas e morfológicas entre 
êstes solos são mais fàcilmente compreendidas quando 
áles são classificados. Com  base no Sistema Compre-
ensivo Americano (Soil Survey Staff 1967), é apre-
sentada, no Quadro 1, a classificação dos solos até a 
categoria de subgrupo. 
Todos os solos tem epipédon mólico, já que preen-
chem as condições abaixo: 
matéria orgânica acima de 1,0%; 
estrutura bem desenvolvida; 
côr, úmida, com croma e valor inferior a 3,5; 
saturação de bases superiores a 50%; 
espessura maior que  1/3 da espessura do solum. 
O solo Aceguá, por não ter acúmulo de argila ilu-
via1, não preenche as condições para ter um horizon-
te diagnóstico argílico, razão pela qual á considerado 
cámbico. 
Face ao acima exposto, o solo .Aceguá foi classifi-
cado como Vertissolo e os demais como Molissolos. 
Constata-se, entretanto, que na categoria subgrupo 
todos os Molissolos têm o prefixo Vertie, decorrente  
do aparecimento de fendas no solo, no período de 
estiagem. üs quatro Vertic Argiucloli devem ser se-
parados em nível de classificação (família ou série) 
mais baixo. 
Segundo Deidal (1965), os Gruniussolos típicos 
preenchem tôdas as condições para serem Vertissolos. 
Assim, a maioria dos solos prêtos formados sôbre 
sedimentos no Sudoeste do Rio Grande do Sul não 
são Crumussolos típicos, já que foram classificados 
como Molissolos. Com exceção do solo Aceguá, os 
demais são mais evoluídos que os Grumussolos típicos 
ou Vertissolos, apresentando propriedades intermediá-
rias entre Vertissolos e Molissolos (subgrupo Vcrtic) 
O solo Aceguá, embora seja um Vertissolo, apre-
senta características (p11, textura, estrutura) que 
mostram a tendência da evolução para um Molissolo. 
CONCLUSÕES 
Através dc estudos morfológicos, podem-se orde-
nar os cinco solos estudados, quanto ao desenvolvi-
mento: 
Aceguá < hulha Negra < Firai < São Gabriel <Bagã 
maior desenvolvimento ----- --- 
Ainda através da morfologia e dos dados quími-
cos de caracterização, classificaram-se ásses solos, se-
gsindo o Sistema Compreensivo Americano: 
solo Acegu/i: Cromie Pelludert; 
demais Solos: Vertir Argiudoli. 
Considerando em conjunto todos os resultados, de-
ve-se concluir que os solos estudados já são interine-
diários entre Vertissolos e Molissolos, ou têm esta 
tendência, sendo, portanto, mais evoluídos que a 
maioria elos Vertissolos cio mundo e apresentando: 
p1! relativamente mais baixo, como conseqüência 
da maior lixiviação e do menor conteódo de CaCO 
no material de origem; 
maior diferenciação de horizontes. 
QUADRO 1. Classificação natural dos solos, segundo o Sulcou Com proerseico Americano 
Solos Ordem Subordoos Grande Grupo Subgrup 
Bagé Molissolo Udoll Argiudoli Vertie Argiudoil 
São Gabriel Moliesolu tldoll Argitidoil Vertia Argiudoli 
Aseguã Vertissolo Udert Pell:ideit COJIOiC Pelludert 
hulha Negra Molissolo Udoil Argiieloll Vertia Argiudoli 
Pirai Molissol UdolI Argiuiloll Vertia Argiudoil 
Fesq. agropec, brcse., Sér. Aots., 6:243-251. 1971 
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CIIAIIACTERIZATION OF GRUMUSOLS IN SOUTHWESTERN RIO GRANDE DO SUL 
III. MORPHOLOGY AND CLASSIFICATION 
Abatract 
A morphological study was conducted on fve pedons corresponding tu the map units, Bagé, Aceguá, 
Hulha Negra, São Gabriel and Pirai. 
The soiis were rnorphological developed as: 
Aceguá < Hulha Negra < Piraí < São Gabriel < Bagé 
development 
Foliowing the Arnerican cowprehensive System the Aceguá sufi was classified as Vertisol and the rest, as 
Moilisois. Ali of the Mollisois pertain tu the Subgroup Vertie. 
The classification WaS correlated with mineralogy and geomorphology. 
Pesq. agropec. bata., Sér. Agrors., 6:243-251, 2971 
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APÊNDICE 
Seguem-se as (lescriçi')es morfolcigicas e os (lados analíticos de perfis dos ruim solos estudados. 
Perfil n.° (O 
Unidade; ACEGUÁ 
Localização: Estrada ]3agé-Aceguá a 38 1cm de Bagé, município de Bag 
Situação: Tôpo de uma coxilha, coni 4 a 6% de declive 
Altitude: 220 a 250 metros 
Itelêvo: Ondulado 
Material de origem: Argilitos e siltitos da formação Rio do Rasto 
Cobertura vegetal: Pastagens de gramíneas, com dures 
I)renagem: Bem drenado 
Al, O a 15 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 3/2, úmido), bruno acinzentado (IOYR 5/2, sêco); argila, forte 
média blocos angulares; pouco poroso; duro, firme, muito pláslico e muito pegajoso; transição clara e plana; 
raízes bastantes. 
Al2 15 a 43 cm; bruno acinzentado muito escuro (lOYlt 3/2, úmido), bruno acinzentado escuro (10YR 412, sêco); 
argila; forte grandeprismática e forte grande blocos seibangulares; pouco poroso; cerosidade comum e fraca; 
"slickensides" com mais ou menos 45 0 ; duro, firme, muito pléstico e muito pegajoso; transição clara e plana; 
raízes bastantes. 
A/C 43 a 50 cm; bruno acinzentado escuro (lOYlt 412, úmido), com mosqueado comum pequeno e distinto, 
bruno amarelado (lOYlt 518, úmido), bruno acinzentado (10YR 5/2, sêco); argila, forte grande prismática; 
pouco poroso; cerosidade comum e forte; 'slickensides" abundantes; muito duro, muito firme, milito p1stico 
e muito pegajoso; transição abrupta e ondulada; raízes escassas. 
C 1 	 50 a 62 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 412, úmido) com mosqueado abundante pequeno e distinto, 
bruno amarelado (iOYR 518, úmido), cinzento (lOYJt, 511, sêco); argila; laminar com alguns blocos angulares; 
pouco poroso; cerosidade pouca e fraca; 'slickensides" abundantes; muito duro, milito firme, milito plástico, 
muito pega.joso; transição clara e plana; raízes escassas. 
C 1 	 62 cmx; folhelho endurecido, laminar. 
Observação: havia fendas abertas do horizonte C1 até a superfície, de 1 a 2 cm de largura. 
Dados anallticoa do perfil n.° 10 (Ácegrd) 
An41ie 
I'rofun- gianolométrica % OH 
horizonte didiidc 1:1 C% CIN Ki Kr 
(em) água 
Areia ..4rgila SiRe 
Ai1 0-15 4 60 311 5,2 1,8 8 4,0 3,0 
Aisi 15-43 2 77 21 5,3 1,2 8 3,3 2,5 
A/C 43-50 2 64 34 5,6 0,8 8 3,7 2,9 
ci 50-62 3 61 36 5,9 0,6 8 4,2 3,2 
Complexo Boctivo me/leOa P05 
Itorizonte assinilável 
Ca++ Mg++ K± Na + 	 S 	 Al+++ 31+ T (mg/lOOg) 
Aji 14,7 7,1 0,7 0,3 	 22,8 	 1,1 6,2 30,1 76 1,7 
Al2 20,8 9,3 0,5 0,5 	 31,2 	 2,2 5,1 38,5 81 0,1 
AJC 24,4 11,8 0,5 0,8 	 37,4 	 0,7 3,2 41,3 tIl 0,3 
Ci 21,7 10.4 0,5 0,8 	 33,3 	 0,2 2,0 35,3 04 0,1 
Pesq. agropec. bras. Sr. Agton., 6:240-251, 1971 
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Perfil n.° 11 
Unidade: BAG 
Localização: Estrada Bagé-Aeeguá, a 20 km de llagé, município de Bagé 
Situação: Tôpo de coxillia com 27o de declive 
Altitude: 200 metros 
1elêvo: Suavemente ondulado 
Material de origem: Argilitos e siltitos da formação Palermo 
Cobertura vegetal: Pastagens de gramíneas 
Drenagem: Aloderadamente drenado 
A 1 	 O a 15 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2, tímido), bruno acinzentado a bruno acinzentado escuro (10YR 512 
e 4/2) sêco); franco, fraca a moderada média blocos subangulares; pouco poroso, duro, friável, plástico e ligei-
ramente pegaoso; transição clara e plana; raizes abundantes. 
B2 	 15 a 42 cm; bruno muito escuro (10Y11 212, úmido) bruno acinzentado muito escuro (lOYlt 3!2,  sêco); argila; 
moderada média prisinática e moderada grande blocos subangulares; muito pouco poroso; cerosidade comum 
e moderada; muito duro, muito firme, muito plástico e muito pegajoso; transição abrupta e ondulada; raízes 
bastantes. 
E3 	 42 a 50 cm; vermelho claro (2.5Y11 4/2, úmido), bruno avermelhado (2.5YR 514, sêco); argila; moderada 
grande pisrnática; muito pouco poroso; cerosidade bastante e forte; muito duro, muito firme, muito plástico 
e muito pegajoso; transição clara e irregular; raízes escassas. 
Cca 50 a 63 cm; bruno avermelhado escuro (2.5Y11 3/4, timido), vermelho escuro (2.5YR 3/6, sêco); argilito 
em alto estado de intemperização, com concreções de CaCO 3 . 
Observações: 1) Nos horizontes E 3 e Cca ocorrem manchas pretas ele compostos de manganês; 2) "slickensides" 
são abundantes nos horizontes E3 e Cm; 3) havia fendas abertas nos horizontes B e C, de 
1 a 2 cm de largura. 
Dados analíticos do perfil fl•0 
 1 Z (Jtag) 
l'rofun- An4iioe 
1 granu1o,n,trica % e" JIatisomtte 1:1 C C/N 1(1 Kr (CIII) ________________________________________ 
,tg,ia 
Areia Argila Sile 
A1 O-iS 37 18 45 5,0 2,0 12 4,1 3,2 
132 15-42 15 46 39 6,0 0,9 9 4,0 3,2 
B3 42-50 7 45 48 7,3 0,5 7 4,8 + 3,7 
Cra 50-63 7 39 34 8,2 0,4 7 4,9 + 3 , 7 
Complexa S(ICtiVO meflOOg P205 
lIí,rjoiite V% assimil4vel 
Ca++ SIg++ K+ 	 Na+ 9 Al+++ lt+ T (rng/lOOg) 
Ai 7,4 1,8 0,2 	 0,2 9,11 0,7 3,1 13,4 72 0,6 
112 27,7 (1,3 0,2 	 1,4 33,0 0,2 2,3 38,1 93 0,11 
B3 41,0 9,1 0,1 	 2,6 52,9 0,0 0,0 52,9 100 0,2 
Cea 119,1 8,4 0,1 	 2,7 50,3 0,0 0,0 60,3 100 0,2 
Fcsq. a,ropcc. ht'a.,., Se'r. Agrama, 13:243-251. 1971 
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Perfil n.° 92 
Nome: SÃO GABRIEL 
Localização: Município de São Gabriel, na estrada para Pôsto Branco, 800 metros além da Bl-37 
Situação: Vossoroca na beira da estrada, no terço médio de uma elevação com :3% de declive 
Altitude: 120 metros 
Relêvo: Suavcment.e ondulado a onduÍado 
I\Iaterial de origem: }'olhelhos argilosos, do grupo Guatá 
Cobertura vegetal: Pastagens com baixa cobertura e com grande ineidêucia de ehii'ea e doa-ema; préximo ao 
perfil, cultura de milho. 
Drenagem: Imperfeitamente drenado. 
A11 O a 8 cm; bruno escuro (JOYR 313, iimido); franco-argiloso; fraca pequetia e média gi'anular; poroso; ligei- 
ramente duro, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição clara e plana; raízes bastantes. 
Al2 8 a 42 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, dmido); argila siltosa, forte grande blocos subangu-
lares; pouco poroso; muito duro, muito firme, muito plástico e muito pegajoso; transição clara e ondulada 
apresentando bolsas que penetram no 13 2 ; raízes escassas. 
132 	 42 a 80 em; mosqueado abundante difuso e pequeno (a côr do fiuido e do mosqueado foi difícil de ser fixada, 
predominando as colorações amareladas e acinzentadas); bruno amarelado claro (2.5V 614, imido amassado); 
franco-argito-siltoso; moderada mdia blocos angulares; não poroso; cerosidade abundante; muito duro, muito 
firme, plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana; raízes ausentes. 
C1 	 80 a 200 cm; franco-siltoso; argilito ou folhelhos argilosos; de coloração amarelada, que se fragmenta fàcil- 
mente, apresentando algumas manchas arredondadas escuras, sendo provavelmente de manganês. 
Dedos a,,el0icos do perfd 	 92 (Suo Gebriel) 
An41is 
Profun- granuloniCtrie 	 % 1)15 
Horizonte di,.lade 1:1 C% C/N Ki lr 
(ni) ágila 
Areia Argila SOto 
A11 0-8 18 23 59 5,7 0,91 9 3,2 2,0 
Ais 8-42 9 42 49 f,,O 0,77 8 3,3 2,7 
132 42-80 4 37 59 8,0 017 4 3,2 2,1', 
C 80-200 2 23 75 8,4 0,05 2 3,7 2,9 
Complexo eortivo xoe/lOOg 2205 
IIorizont aesimil4vel 
Ca++ ãrg++ 3+ 	 + S ,&l+++ 11+ T (mg/lOOg) 
Ati 3,0 2,0 0,1 	 0,7 6,4 1,1 3,7 11,2 57 0,4 
Al2 9,8 8,7 0,1 	 3,2 21,8 0,0 3,1 24,9 88 0,3 
B5 14,5 12,9 0,2 
	
5,7 32,9 0,0 0,3 33,2 29 0,2 
Cj 18,5 14,7 0,2 	 7,5 40,9 0,0 0,3 41,2 99 0,1 
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Ver/a n.o os 
Nome: PIRAt 
Localização: Município de São Gabriel, na estrada BR-37 em direção a Rosário do Sul, a 19 km de S. Gabriel 
Situação: Corte de estrada, no tôpo de uma elevação com 6 a 8 0/,, de declive 
Altitude: 150 metros 
Relêvo: Ondulado, com coxilhas arredondadas e curtas (em deienas de metros), formando-se vossorocas entre elas 
i1aterial de origem: Argilitos e siltitos vermelhos 
Cobertura vegetal: Campo com bastante incidência de gramíneas (Paspatum, Axcnopus 
...) e dcsmodiunr 
Drenagem: Iroderadamente drenado 
A1 	 O a 28 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2, tímido); franco a franco-siltoso; fraca pequena e média granular; 
poroso; friável, phístico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana; raízes abundantes•• 
B21 28 a 45 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 412, timido), mosqueado pequeno comum e proeminente ver-
melho amarelado (5YR 416, úmido), bruno (lOYlt 413, tímido amassado); argila; moderada muito pequena 
e pequena blocos subangulares; pouco poroso; friável, ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso; transição 
clara e plana; raízes bastantes. 
B2 	 45 a 65 cm; o fundo apresenta uma mistura das seguintes côres: cinza (tOYlt 511, úmido), bruno acinzen- 
tado (lOYlt 512, úmido) e cinza claro (1OYJI. 711, timido), mosqueado pequeno comum e distinto bruno ama-
relado (10YR 3/8, úmido) e bruno (10Y11 513, úmido amassado); franco-argiloso; fraca média blocos subangu-
lares; pouco poroso; cerosidade fraca e pouca; firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
abrupta e ondulada; raízes bastantes. 
C1 65 a 80 cm; o fundo apresenta as côres bruno avermelhado (5YR 413, úmido) e (5Y11 514, timido), mos-
queado grande comum e proeminente cinza (lOYlt 511 e 611, úmido), bruno avermelhado (5YR 513, únido 
amassado); franco-argiloso; material em decomposição apresentando estrutura em blocos angulares; transi-
ção clara e plana; raízes escassas. 
80 a 300 cm+;  argilitos e siltitos avermelhados, pouco intemperizados. 






 1;1 C% C/N Ki 1r 
(Cm) 8giza 
Areia Argila Silto 
AI 0-28 21 37 42 5,2 1,011 12 3,8 	 • 3,1 
B21 28-45 10 51 39 55 1,15 13 3,11 3,0 
B22 45-OS 8 24 118 5,9 0,00 9 4,2 3.4 
Ci 0540 4 19 77 0,0 0,38 11 3,9 3,1 
C2 80-300 11 13 76 7,0 0,10 10 3,4 2,11 
Complexo SOrtiVO nie/lOOg 	 PiOg 
Horizonte 	 V% 	 assireil4vel 
Ca++ Mg++ K+ 	 Na+ 	 O 	 A1+++ 11+ 	 T 	 (mgflOOg) 
Ai 7,4 2,7 0,3 0,2 10,6 3,1 0,4 20,1 53 1,0 
Bai 20,4 5,5 0,4 0,5 26,8 3,1 5,2 35,1 70 0,4 
B22 26,4 6,9 0,6 0,7 34,6 0,7 2,8 38,1 91 0,5 
Ci 30,6 7,0 0,6 0,8 39,0 0,2 2,0 41,2 95. 0,7 
C2 34,4 7,1 0,6 1,1 43,2 0,0 0,3 43,5 00 0,5 
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Perfil n.° 
Unidade: hULhA NEG lIA 
Localização: Na estrada Bagé-Pelotas, a 40 km de Bagé, município de Bagé 
Situação: Meia encosta de coxilha, com 4 a 5% de declive 
Altitude: 250 metros 
Material de origem: Folhe]ho de fomação Ilio do ]ilasto 
Jlelêvo: Ondulado 
Vegetação: Gramínea; com ehirca. Cultivado com trigo e comichão 
Drenagem: l\loderadamente drenado 
A 1 	 O a 33 cm; prêto (lOYlt 211, iimido), bruno acinzentado (10YIt.5/2, sêco); franco-argiloso; forte grande e 
média prismática que se desmancha em forte média blocos subangulares e grãnulos grandes; pouco poroso; 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana; raízes abundantes. 
132 	 33 a 45 cm (33 a 60 cm); cinzento muito escuro (10YR 3/ 1, úmido), bruno acinzentado muito escuro (lOYlt 
3/2, sêco); argila pesada; forte grande prismática que se desmancha em forte grande blocos angulares; pouco 
poroso; cerosidade comum e forte; muito duro, muito firme, muito plástico e muito pegajoso; transição clara 
e ondulada; raízes bastantes. 
C1 45 (60) a 90 cm; bruno acinzentado (10Y1t 5/2, lmido) com mosqueado comum médio a distinto,bruno 
amarelado claro (lOYR 6/4, ilmido), cinzento (1OYR 512, sêco); argila; grande, média prismática; pouco poroso; 
cerosidade forte e abundante; "slickensides' abundantes; muito duro, muito firme; muito plástico e muito 
pegajoso; transição abrupta e ondulada; raízes escassas. 
C2 	 90 cm; folhelhos argilosos; laminar. 
Observação: Havia fendas abertas cm tcdos os horizontes, sendo que no B 2 alcançavam largura de 2 a 4 cm. 
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